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POR vezes rcctll!cmos cor re~
pond&ncia de pessoas que 
nem (• onhccern o~, pedindo

nos par<~ a lro rdarmos assuntos 
do.! caracter ml!ram,•utc indivi
ônal. ;\unca lhes tiz1·mos nem 
faremos a ,·ontadc, por fille a 
tal uo~ não prestamos. 

Dito isto, vo l t:..nu~ a •·epe ti r 
q ue esta folh a. c ri:Hla (uuca o 
s unplcsmt'ute para dcftJ Hdc r os 
Ílltc rcss,JS da fregnesia c por
tanto dos scn~ llabitaHtcs, não 
<·stá. CHf.:> uclada a ~ nalquc r 
l!<' ita . Neste quinzenárw, todos 
poJ!Jm colaborar dcode que o 
façam com elevação c pondo 
d!J parto que.tÕt•a pesso~>is , pn
liti<:as ou rel ig iosas. Ao jornal 
11 ilo i11te rcssam a:> t011dünc ias 
dl:s tu ou rlaquel1•. A sua preo
cupação cou.talltC, ó cumpri r 
o programa que t1·açou e con
tin ua r a me recer a ca tirna qne 
u~ 1111U 11 C ia11 te~ C JIII II)OrOSOS le i
ton;s lhe têm diS].Jl'n.ado. 

PROMOVI DA pela Fotlera
S'àu das ::ioc iodadl!s dll Rl!
c •·rJiu, c t'ec tna·&\l de 21::! do 

i'l l a io a 4 de J unho 11 "'crnana 
du,; Suciedarles du Rccr·•·io , cs
t audo a,; rcspccti v a~ corn issõPs 
a c•lalJorar o programa, quo 
»alJI'IIlOa St.: r Í nll'r<'h~l\IILÍhi>ÍIIlO . 
l'or &ate motivo, foi ad iada 
para mais ta r.le a iuic!ativa 
do s r. A:;tÓHio Cab•·a l Rocha, 
(]IIH esta v a orgaHÍ7.l,rHJo a <~::iú
•nana dos Clubes da zona oci
~l e:•ta l• , c que)á. contava com 
tn111neras adesoes. 

A Fed,n ação respecti va, con
vidou u sr. Cabral Rocha, a 
fawr uma conferência por oca
s ião das festas que vai realizar. 

Cf\EOIMOS ao Ex."'• Chefe 
l" (]e polic ia da ••ossa frl! -

guesia, a sna att:nção 
p ara as tropelias comt: tidas 
pela garotada, que, a par de ae 
dependurarem no" tolrlos das 
portas dos est abelccimr•ntos c 
••s da nificarem, trant.formam 
vá. rias ruas cm campos rlt• f oot
ball, partindo vidro~ c: faltando 
ao rcspuito aos qno t êm a i n
lc liz idea de os r f.lprocnrh: r. 

Pon falta de espaço, somos 
fo rçados a r <> te r mui to o ri
ginal, entre íllc.•, uma cr.J

ni<'a rio nosso prezado colabo
rador A r'u11s0 :\ ço, q rw publi
r·arcruos no p róxi rno ul'lrru· ro. 

Colónias 
e Desemprêgo 

/ 

Agora que tanto se fala em colón ias e nos apetites 
que mais uma vez parece ameaçarem as que a Portugal 
pertencem, veiu muito a propósito uma carta que de 
Quelimane, onde reside e exerce a sua actividade, nos 
envia o nosso amigo e prezado leitor, Artur Fernandes 
Serra. 

Diz êle, que teve conhecimento pela leitura dos jor
nais, do início das obras de cobertura do caneiro de Al
cântara, onde seriam utilizados os operários desempre
gados, obra que acha muito útil e necessária, mas im
pressiona-o o facto de, como supõe, serem artistas dos 
vários ofícios, deslocados da sua profissão pelo desem
prego, o brigados a trabalh ar com enxadas e picaretas, 
quando seria fácil dar-lhes ocupação consentânea com as 
suas hab ilitações. 

Bastaria para tanto, q ue se desse cumprimento a um 
recente diploma do govêrno da colónia de Moçambiq ue 
que estabelece que nenhum a emprêsa particul ar poderá 
ter ao seu serviço mais de 25 por cento do seu pessoal, 
que não seja de nacionalidade portug uêsa. 

Acrescenta aquele nosso amigo que todos os pro
fissionais dos vários ofícios que na metrópole se encon
tram desempregados, seriam poucos para substituir os 
estrangeiro~ que as mesmas emprêsas mantêm, exce,dendo 
aq uela percentagem estabelecida. Acresce ainda o facto 
de todo o dinheiro q ue êsses empregados co nseguem 
am ealhar, ser convertido em libras e por êles enviado para 
as suas terras, com o que Portugal nada lu cra, o que não 
se dari a se êles fôssem pol"tug uêses, como é evidente. 

Insurge-se ai nda o nosso correspondente co ntra a 
existência naquela colónia dos chamados cmonhés:., que 
açam barcam a maior parte do comércio com brancos e 
pretos, e que só têm por objectivo arrancar dinheiro a 
uns e outros, enviando-o para a India ing lêsa, de onde 
são naturais. Havia toda a conveniência em os substituir 
nas suas ocupações por gente portug uêsa, porquanto, 
sôbre as vantágens económicas que daí resultariam para 
Portugal, ai nda haveria a atender ás de ordem estética e 
higienica, visto os mesmos cmonhés:., pela sua vida 
frugal, sórdida e repugnante, sem hábitos de li mpeza e 
vestind o com simplicidade excessiva, tendo o único fito 
de gastar o menos possível, nem sequer d~ixam o c <;> rres
pondente á satisfação das necessidades mais triviais dos 
europeus, os quais sempre• dariam mais Vida e maior 
alegria áquelas paragens tam tristes, como doentias. 

E nesta hora, em que o Brasil fecha a porta á nossa 
emigração, e em que a América do _Norte já o fez, jul
gamos acertado, fazer canalizar para ·as nossas colónias, 
o excedente da população do país, obrigada a abandonar 

(Conclúe na pdgina 2) 

INAUGURA-SE ama11hã no 
•Stand d' Ajuda• ao Moinho 
Encamado~ com uma f<'sta 

ilc tiro a chumbo, a nova época 
do .. Tiro aos Pratosu, dispu
tando-se as Taças «Autónio 
\\'1~nceslau de Barrosu e «Aires 
Martiosu. A inscrição, é f,•i ta 
por convi tcs. 

l\luito cm breve, te rá. lug ar 
uma fes ta de homenag('m a um 
dos nossos mais consagrados 
atiradores desta mod alidade 
de despor to, contando-st• já 
com a comparência dos g randes 
<~lth ootersu portu~ueses. 

E' com a ma10r sa t isfação 
que nos associamos a e~ta ini
ciativa, louvando os seus orga
nizadores, que muito irão con
tribuir p ara que a nossa linda. 
f rogtlcs ia, ~eja vis itada por 
todos aqueles que prnticam 
tam impor tante sport. 

A Sociedade Recreio Ajn
dcnse e íectua na sua súde 
nos d ias 2, 3, 6, 8 " 9 do 

cor ruutP, inte ressantes festas 
<;OHI o nome ile «Bal Ceris r•u c 
,tf?csta da Boneca ... O pro
g ntrna, inteligentemente elabo
rado, consta Je Fei ra da Bo
nc.·ea, bailes, saraus, e tc., abri
lhauta,los por várius a1nadorcs 
,. a r tibta~, entre os qná.ib a in
tl'rr·~sant<• • cstrelau B'•atriz 
Costa 

VOLTAlllO::i a ch,\mar ~L 
ato11ção de quem compe
ti r, para o fac to das r uas 

do i\fira rlor, D. Vasco: Largo 
1lo R io S&co, Calçada da Boa
Hora, Rua dos Quar teis, etc. , 
contiHuart:m completament e til! 
('bCnras, com g r ave prejuízo 
rh s ~eus moradores. 

NO próximo dia 9 do Abril , 
soleniza-se como 110s de
mais anos, a g ran,le cha

ciHa, em que mil ha r es de 
irmãos uossos, regaram o chão 
da l•'rança, com o seu ge11croso 
sangue. E' nma rla ta de tragú
llia qn.: todQs devem re te r no 
pensamento, para quu nunca 
mais seja possível uma nova 
guer ra. 

NOT ICIAS proceden tes d1• 
Vigo, habilitam-nos a in
for ma r os nos~os le itores, 

de qru•. por motivo do fo rça 
maior, já ~e não efectua ama
Hhã o anunciado desafio de 
footh rd l Portugal-Espanha. 
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, . ' : A Favorita da Ajuda · 
DE 

ANTONIO DIAS 
147, Calçada da Ajuda, 149 - LISBOA 

VINHOS E S E US llERIV ADOS 
RECEBIDOS DIRBCTA~\BNTE DO LAVRADOR 

TABACOS E <"OMIDAS 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de pri mei ra qualidade - Louças e vidros 

• Vinhos recebi doá directamente de Arruda • 
206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

····-----------------------···· ~ ••• __ s .... u_c_u_rs_a_l :_R_u_a_d_a_s_A_ç_u_c_e_na_s_. _,_<_a_n t_i g_a_ ca_s_a_d_o_ A_b_ad_e_'_ ••• : 

ANOMALIAS 
Quando há dias entrámos na sala 

da aula da. E:;cola Primária da nos!'la 
freguesia, sentimo-nos eu ver gonhados, 
ao ver que uns quadros instrutivos, 
ilustrados com g ravuras de animais e 
de instrumentos agrícolas, estavam 
encimados com os seguintes dístico~. 
r esp,..ctivument-e : Les animaux de la 
ferme e Les instruments agricoles. 

Não temos espírito de r aça nem 
mesmo do classe. Desde que fomos a 
terras estranhas e nos trataram melhor 
do que muitas vezes nos têm tratado 
na nossa Patria, e lemos certos a uto
res, perdemos um pouco essa pécha; 
mas reservamou ainJa um g r ande 
amor á. nossa tPrra e á nossa líng ua. 

Foi por isso que vimos com des
gosto aqueles dísticos e m francês, e 
então, numa anla de instrução primá
ria. Já é infelicidade nossa. uqu(ll<'s 
quadros não serem feitos na nossa 
terra , bem como ou tros que lá estão . 
que tratam de assuntos miner ais e ,·e
getais, e que também for am feitos no 
estrangeiro e até na me~>ma casa, sendo 
as legendas dêstes, cm pvrtu guê~, o 
que não sucfldé: com os outros. 

G Será. porque não interessa ? Inte
ressa, e ba:stante. l~ a prova dêsse 
interesso, é o esforço que professores 
ilustres, como os Ex.mos Srs. l>r s . 
Ricardo Jorge, Agostinho do Campos, 
entre outros, em preg;tro para ' ' perfei
çoar a nossa língua, livrando-a de es
trangeirismos. Pois se a té a Camara 
Municipal exige o dôiJro do custo das 
licença~ , a quem tiver a ' 'eleidade de 
ter letreiros em língua estrangeira I 
Dir-nos-hão qtHJ nilo temos instrução 
snficiepte pará nos intrometer em 
assunto de tal mag nitude, e isso é 
verdade por que apenas contamos na 
nossa bagagem !iteraria um examesito 
de ensino elementar, f, ·ito há 40 e 
tantos anos, numa aldeia ser tan ja, 
tendo só a recomendar essa pouca ius
t t'ução q~~<~ recebemo~, o ter sido mi
nistrada por um professor (quo feliz
mente amda vive e de q uem ainda 
reeebemos lições, coro muito prazer) 
que muito bem cuidava do ensinar 

coisas úteis fi que alguma coisa nos 
tem servido; mas, é que somos portu
guês e saloio, e os saloios são muito 
ciosos do st;~u torrão e dos seus usos 
e costumes, até lD(!Smo com p1·ejuizo 
do pregresso. E como nos achamos 
muito bem amparados pelos ilustres 
professores qu e a tr uz citamos, atre
vemo-nos a pedir que logo que possam 
substitui!· aquele!'~ quadros, adquiram 
outros com todos os diz!'rrs em por
tuguês e se podarem ser maoufa ctu
dos no nosso país, tanto melhor, pois 
é dinheiro que cá fi ca . 

!<) po!a ousadia, pde descu lpa 

Francisco Duarte Resina. 
1111111111111111111111 111111111111111111 111111111111 

Belém-Club 
Neste flor<>scento Club, renlizou-se 

no sábado passado, uma interef'sante 
r écita, seguida de baile, dançando-se 
animadamente até madr ugada. Muito 
em br eve, sel'á levada, á cena, por 
um núcleo de disti utos amadores 
doutro Club, nma peça. do grande 
nomeada. 

1111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

COLONIAS E DESEMPREGO 
(Continuado da 1." página! 

a sua terra, quantas vezes com q ue 
mágua, por nela não encontrar os 
e lementos necessários para viver. 

Achamos uma maneira simples de 
resolver o problema do desemprêgo 
na metrópole, ou pelo menos, ate
nuá-lo em g rande parte e assim se 
contri buiria igualmente, para a na
cionalização das nossas colónias, 
tam cubiçad as. 

E não se d iga que outras nações 
que. também possuem colónias, lutam 
apesar disso, com o problema do 
desemprêgo, mais agudo que entre 
nós. E' que nessas colónias, pode 
d izer-se, está tudo feito; algumas, 
são países florescentes, capazes de 
se governarem por s i própri as, o 
que de facto, conseguem por vezes. 

Nas colónias portug uêsas, pelo 
contrário, embora alguma coisa e de 
valor já haja fe ito, há ainda mu ito e 
muito a fazer. 

Salão Portugal 
CIN EMA 

T . da lt\emória - Ajuda- Telef. 8. 124 

DIAS 1 E 2 DE ABRIL 

Uma rapar iga e um milhão 
A vingança de Tom. com Tom Mix 

DIA 2 , EM MATINÉE 
O Garoto de Charlot 

O Taxi da M e ia Noite 
A Ros a dos Espinheir o s 

DIA 3 
Casamento singular 

Haro ld trepa-trepa 
-----DIAS5E6 

A F e ra da Cida de 
Q Direito de Amar 

- ---- DIAS 7 , 8 E 9 --- -
Melodia Cub ana - Expiação 

DIAS 10 E 11 
Congoríla (film <! ta i J•Io em português1 

O m~u último amor 
DIAS 12 E 13 

FUme s religioso s 
DIA 14 

O filme sonoro, religioso, S .to António 

Marcações pelo Telefone Belém 12-!, 
que serão respeitadas até meia hora an tes 

do começo dos e>ptc taculos. 

A melhor instalaçao sonora ~a parta ocidenlal da Gldade, 
propriedade da Empreza. 

111111 !1 111 11 1 111 111~ 111!11111111111 111 11 111 111111 1 1 

JARDIM BOT ANICO DA AJUDA 
A todas as prs~oas que ~e nos têm 

dirig ido, perguntando quando e qual 
a forwa de ag ir para qm:. seja uw 
facto a reabertura do Jardim Botanico, 
apraz-nos comunicar que na p róxima. 
semana. serão distribuídas listas nos 
estabelecimentos da nossa freg uesia , 
o em todos os locaes que as requisitem, 
para. so inscren•rcm as pessoas q uo 
concurJern com a r epresentação a en
n·ega r na pr imeira oCitSiào, ás euti
dudes que entend ennvs competPntes 
pariL rosol\'(.;rom êsto magno assn nto. 

····-----------------------,···. 
· Santos & Brandão · t"PEROLA D A 8\ J U Da···~ 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~... TELEFONE B. 207 . 

••• • 

DE 

.JOSÉ .JU L IO BORD AL O 
Merc1·arfa, v inhos de p~sto, vinhos finos e licôres 

Carnes fumadas e queijo da Serra fecebidos di rec tamente 
CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGU EZ 

Louças de esmalte e vidros •••• Art igos próprios para brindes 

~. T. da ~\adresilva, 10 e IO:A - R. das ~\ercês, l21 .: 
~ . 
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Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de co~strução 

TELEFONE BELEM 154 ------

ABEL 

Hill 
DIN!Z D 'ABREU, L~ 

::rn~ ~o ~s ~m:í! 1119 
55, Calçada da Memória, 57- L IS BOA 

TELEFONE BELE.M 520 Rua das Casas de Trabalho. 10!1> 
= ====== === ===·- do Cruzeiro José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 
Pérola 

---- DE ---

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OliVEIRA 
.JOAO DE DEUS RAMOS 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 
Géneros alimentícios d e primeira qualidade 

Especialidade em chá e café- Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azeites finos e carnes fumadas 

33, Rua do Rio S ê co. 33 - LISBOA PREÇOS SEM OOMPETENOIA 

TELEFONE RELEM 56 54, Rua do Cruzeiro, 56 - LISBOA - Telef. B. 634 

ANTONIO DUARTE RESINA Farmácia Mendes Gomes 
154. Calçada da Ajuda. 156 

-- Director tíonlco - JOSt PEDRO ALVES, fa rmaoeutlco Qulmlco --

C O N S U L TA S M i> D I C A S p elos Ex • .,,. S rs. Drs. 

Neste estabelecimento de MERCEAR IA, o mal• antigo da freguesia da AJuda 
onde primeiro se venderam e co ntinuam ven ~endo os bons 

VIRGILIO PAULA · Todos os dias ás 17 horas 
PEDRO DE FARIA Terças-feira. ás 10 horas e sábados ás 9 horas 

ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 b. 

VINHOS DE CHELEIROS 
FRANCISCO SEIA - Quinlas.feiras ás 10 horas 

--- S e rviço noctu r n o à s t e rças-fe i ras 

encontrareis lambem um bem aort.ldo de géneros allmenllclos de primeira 
qualidade, a pre;os rasoaveis Calçada da Ajuda. 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues José António Rebelo de Avelar 
COM ---- .MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

VACARIA E LEITARIA Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado. -
Ferragens. - Máquinas agrícolas e industriais.- Tubos de ferro 
fundido e laminado. - Ferragens para construção e maFcenaria. Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

Olcos, gazollna, lixa, etc. 

Armazem: C. do Gaivão, 127 - Telef. 8 .
1 

83 III 2.02.. Calçada da Ajuda. 2.04 - LISBOA 

~=I 

A neutralidade do Esperanto em politica e religião 
Diipois dQ tM aqui focado a figura 

do autor do Esperanto e a maneira 
como esta língua se formou e apareceu, 
só me r<>stu fala1· do seu uso e da sua 
expansão. 

O Esperanto é uma língua absoluta
mente neutral; pronta a todos os usos, 
ela serve indistintamente os cristãos 
e os a1eus, os revolucionários e os 
conservadores,1 os pacifistas e os mili
taristas, etc. Há actualmente duas 
organizações operárias internacionais 
de esperantistas e também uma orga
nização policial esperantista. Os cris
tãos têm também as suas sociedades 
próprias e publicam dois jornais em 
.E.sperao to, e realizam todos os anos 
o :.<eu congrt>sso. ao qual não falta a 
benção papal. Os protestautes têm, 
por igual, a sua organização, e, seme
Jhanwmeute, os cornorciantPs, os pro
fessores , os \·og·etarianos, etc., etc. 

A:-~ pessoas qu ", s ugestionadas por 
qual q ner propaganda tendenciosa. 
vêem no Esperauto apenas uma língua 
su hsersi \'U 11 COI'I'Ompedora, esquecem
se larnentávP.]m{'Ute- ou ignoram, está 
bom de ver - de toda esta vasta or
ganização osperantista, ondo se acham 
representadas as mais va1:iadas r.orren
tes de opinião, as mais contraditórias 
teorias. O próprio D1·. ZameuhQf era 

um autentico burguês, pleno do ideas 
altruístas, sem dúvida, mas sem sair 
fora da sua classe. 

Como prova de que o Esp,ranto é 
uma língua usável para qualquer fim, 
basta citar êste facto, t'loqüente <>m 
demasia para que sôlm~ êlo seja ne
cessário bol'llar quaisquer considera
ções: 

Durante a grande gnPrra, as potên
c ias beligerantes uâo desprezaram o 
Esperanto e usarnm-no para a prop~t· 
ganda dos seus fins . Assim, tanto a 
Alemanha como a França publicavam 
bole tins em Esperanto; que eram en
viados ás organizaçõ"s esperantistas 
dos países neutrais. Provada está, poi~ , 
a llflUtraiidad<> do Esperanto em ma
téria politica ou religiosa. 

Se o classificar a língua r ussa, por 
exemplo, de bolchevista, seria loucura, 
pois que a língua falada por um povo 
está muito indepenrlente da poJI,~ica 
seguida em dete rminado ciclo da 8Ua 
historia, o que diremos nós daqueles 
que teimam em classificar o Esperanto 
de língua revolnciunária? Só o abso
luto desconhecimento do assunto ou 
intuitos r eservados podem ditar tais 
opiniões não só arriscadas como tam
bém infundamr,ntadas. 

Para terminar darei mais esta pe
quena informaçã-o : 

Na Alemanha estão formando agora 
organiza.<:ões nacionalistas de Espe
ranto. O que mais é preciso para afir
mar~a absoluta ,neutralidade da língua 
neutral auxiliar Esperanto? O seu 
lema é: 

Faça uso do Esperanto quem dele 
tiver necessidade. 

Costa j únior 

1111111111111111 

CURSO · DE ESPERANTO 
Como dissemos no último número, 

está em pr~>paração no Comércio da 
Ajuda um curso de Esperanto. Os 
leitores que quizerem participar nele 
devem enviar-nos 2~60 para compra 
do «Cut·so Popular de Esperanto», 
pelo qual o nosso curso será dado. 

O Comércio da Ajuda será enviado 
directamente a todos os alunos, aos 
quais portanto ficam asseguradas as 
lições. 

Como a redacção das lições e a r es
posta ás consultas dos alunos envolvem 
um-a certa dosA de trabalho, só come
çaremos o curso depois dt~ recebido 
um número oe inscrições suficiente
m<'nte compensador. 
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· ... ··--------------------·---- ---------------- ------ ----··:.· 
S e quer eis fazer as vossas com pras em bôas condiyões, ide fazê -las aos e$tabeleciment os de 

. . .. . . 
~. ~. ~rTI[H(~URJ & ~u~Hn, LDA 

·--------------------··:· 
Enqdernações simples e de luxo, taes como: 

livros á antiga, amador FRANCISCO DUAR.TE RESINA 
"'':. 

e escrituração comercial 

R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Bel em 551, ou Calçada da Ajuda 213 a 216, Telef. Bel em 553 (antiga Mercearia Malheiros) 
que ai encontrareis um bom sortido de ;éneros alimenticios de primeira qualidade, e muitos tJutros artigos 

Farmacia OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 
Copiadores, cai:;as e pastas para arquivo. 

por p r eços modicos ; e a m á xima seriedade comercial. 

• Ao menos a titulo de curiosidade fazei uüla visita águeles estabelecimentos, para vos certi ficardes da verdade, que o seu proprietário agradece •• . .. 
Tra vessa de Paulo Martins, 18 

AJUDA - LISBOA . . TELEFONE BELEM 517 I . 
Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Envewisam-se mapas . ·-. . . SOUSA .. . . ------- ------------··· . 

A Ajuda d e outros tempos ilharga da Cjlpela-mor do (>xtinto con
\·ento ». Parece daqui depreendN·-so 
que logo ao primeiro chatariz foi dada 
aquela denominação, certamente de
vido a algum ornamento ou caractc
rí~ t ica da sua forma, e que o actua! é 
a iu(bt geralmente conhecido por Cha
fariz da Bola, por ser 0 sucessor da
' lurle. O vulgo dá-lhe êsse nome, por
que veio n<t trad;ção até nós, e não 
purquo o chafariz possua qualquer or
nato ou distintivo qu e justifique o ser 
assim chamado 

recr<':J.tório do monarca, só cm 1843, 
quando ~.li so fizeram obras e foi mo
di6cad~• a entrada, dando-se-lhe a 
forma de meia laranja, essa bica foi 
mudada para o htdo esquerdo . . A nas
cente e ra Mntro da mesma tapada. 

varo. Tornou-se necessário recorrer a 
outras minas, n1s imodinções do Rio 
Seco, e assim se conseguiu, desde 11 
de Agosto de 1838, tornar o caudal 
mais abundante. U m mal que desde tempos r emotos tes e poços públicos, de .To!<é S érgio 

aflige os sítios da Ajuda é a insu6- VelosodrAnd rad e, publicad:tem 18õ l. 
ciência de ' agua para alimentação e Julgamo:; não cair em llrro d1zendo 
higiene dos seus moradores. que o primeiro ehafariz do bairro foi 

Mesmo n a época em que a freguesia, construído em Bolém, perto do con
em hora consideravelmente extensa, ve:1to dos .r erónimos. para aproveita
t-ra pouco populosa, a falta do a~ua mento da água encontrada onm SPr

constituía j á um enorme prejuízo, que rado, a que chamavam- das Figuei
a construção de fontes e chafarizes ras- no sítio de Alcolena, e perten
em vários pontos jámais conseguiu re- cento a Luiz Moreira e sua mulher 
mediar totalment», e antes se torna\' a Catarina Antunes . 
mais grave :í. medida que o sitio pro- O Se.uado adquiriu essa água por 
gredia e a população se adensava. escritum de 28 de Abril de 1611, e 

Actualmente, separada a parte alta em Julho de 1613, por acôrdo com o 
ela parte baixa , com que SE' fo rmou a prior e deput~J.os do Convento dos 
freguesia de Belém, se os moradores Jerónimos, foi deliberado que e coca
desta estão regularmente abustecidos namento passasse pt:'la sacristia do 
pela Companhia das Agoas, os da convento, deixando ali a água neces
Ajuda continuam a sofrer as ag ruras sári<t para o lavató rio. 
da sêde, especialmente durante 0s E.m 5 do Janeiro de 1617 lavrou-se 
meses de verão, sem que lo:,:-rom ver- nova escritura com o dito Moreira 
-s •) at ~ndidos na roclaruaçi'to justíssima para rrfOrço do caudal, e foi então 
há largos anos formulada. que o :.i\enado mandou ecli11car o cha · 

Vamos dar uma. notícia r rsumida fariz. 
das fontes o chafariz?~ que. apesar d!' E m 1830, porém. a quantidade do 
~e encontrar em P.m sit1os pertenct:nt~s água havia sofrido tal diminuiçüo, 
as duas ~regueztas, IHl. sua maJOl'la que se julgoo nec, ssário conduzir para 
foram ed1ficado!' no tt~mpo em que 1 ali á<>·ua encontrada noutros sítio.s 
B,elé~ e Ajuda for~mwam uma s~ pa- préxi~10s ; mas a obra nilo foi levada 
r oqu1a. E amda hOJt:l, quando ma1s se a <•feito, a despeito das r('clamaçõcs 
acentua a pobreza de àgua, silo es!<as dos habitantes do bairro. 
fontes públicas, ostej~.~.m on não clt:Jntro .Em 1837 foi o chafariz muda<lo 
da área da fr(lgue~ia, que parc.amE?nte pa,·a um ponto ao lado da capela-mór 
abastecem os hab1tantes da Ajuda . dos J erón imos, e, <>m sessão de ;d8 de 

E orna vez que, por assim dizer, l\'laio do J84G, aCamara Municipal de 
sempl'e foram e continuam a ser d\'> Lisboa resolveu mandar construir no 
servic:q comum, a todas daremor. lugar Chão S<dgado um no\"O chatariz para 
nesta singela re~enha. hasearla na s ubstituir o primiti\'0 . fazendo-se no 
Memória sobre chafarises, bicas, fon- mesmo tem po, no !'i tio da nascf:'nte, 

J\TA vida calma e 
J 'l feliz da Leninha 

surgit·a um gran
de mistO:rio. Na n~gnl 
ra elos sou ti ol hoti, :t 
modi ta~·ão espelhar·a 

A Paz da Consciência 
Por Mafia Ter esa de Vasconcelos 

- :\ão ti<·i. 

as obras necessárias para mais larga
IDt>tltt~ o abastecer . 

D epois d<' rP.a liza•las as expropria
ÇÕPS intlispensávPis para a. formaÇ'ão 
da praça. hoje Largo de F r ei U.·itut· 
Pinto, começaram no 1.0 de Junho ,J ,, 
18-!ô as obras pam a odific:u,;ào d' 
chafariz, qu0 fin;dmentt> fo1 dado por 
pronto o compçou a fuucionar no dia 
.J: de Abril de l H-!8, pc,•·:wte gra11de 
afluência do woradores do sítio. 

Os q 1111tro golfinhos que lhe St·n"<'!Il 

d(1 ornamento,<' por ond<' a água corre, 
hú quem suponha ter<'m pertencido ao 
v elho chafariz do Rossio; outras pcsfoas, 
p orém, alirmam que êlt:ls SlJ de:<t inavam 
ao chafariz do Campo do Santa .Ana, 
(lffi cujo plano dizem tor figurado . 

Infelizmente, um ano depois de 
inaugurarlo, a :ígu;t que co rria das 
quatro bicas e:Hava l'ID menos ela dé
cima. parte, e «Os mon1clores do bairro 
reduzidos á grandt' pri\·ação quo 
dn.ntes sofriam , e quâsi inútil toda a 
de!"peza ali ftJi ta» . 

Em vista: ele tal pe t·cal<;o, furam o r· 
clonadas novas obras, ~', cm \·i rtucle 
delas, aumentado consideravelmente o 
caudal. 

Acõrca dêstc chafat·iz uma dúvida 
se nos oferece. Da nota inserta no 
livro a que j á. fiz<• mos refe rôn<'i<L, e 
onde colhemos ê:;tos apontam entos, 
cleduz-so que o chaf:niz pria.itivo foi 
construído entre os anos d0 HH3 e 
1617, e, ao falar da última água 
adq uirida. diz: ccCom esta ágn:t fez o 
Senado o chafa riz chamado- da 13ola 
-que om 1837 foi mudado para a 

C. da ·f,n!a, 170 
Telefore B. 329 

Consultas Outro chafariz drcer to muito antigo, 
mas acêrca do qual poucos informes 
pudemos oiJtHr, é o existente na 'I'ra
\·es:;a d,_ Chafariz, ao Cruzeiro da 
Ajuda. 

A Memória sobre os chafarizes, 
de 1851. 11pen<~S nos diz quo êlo «tinht\ 
um só tubo de .corrrr água, e em 1817 
lhe pusomm dois e boro tanquo. A 
nascente é no Casal do 'I'ojal, mais 
conhecido polo Casal do João da Abo
lacla, o os sob~jos correm para dois 
tanqu~s infonues, que estilo na reta
guarda, onlit!aS mulheres lavam roupa» . 

Uma bica cxistoute na Rua do Mi
rante, á esquerda de quem sobe, pode 
s upor-se qut~ data do principio do sc
culo passado, visto dizer-se que a sua 
água ' 'e m do Pa!úcio da Ajuda, o 
cone para o público clf'sde o início 
do:; trabalhos para odifica<;ão dêsse 
palário. Em frente da bica há um"' 
pequena portu. com o n. 0 2 ' • que, 
afirma o li \TO citado : <té a bõca àn 
mina por onde vem esta água» . 

Outra hica qu<', possiveLUJent.<>, datn 
do r einado de O. J osé, é a da Calçada 
da 'I'apada. Construída do lado diroito 
do portão que dá. illg r(lsso ao r ecinto 
dostinado pelo Marquês de Pombal~~ 

E' de s upor que pelo mesmo tempo 
tenha :;ido construída a fonte que exis
tia junto do palácio elo Marquês de 
Pombal, c que deu á travessa onde 
estava colocada o nome d(\ 'I'ravessa 
da Bica do Uarquês. Restam dela 
ap~>oas ruínas, e tal \·ez, na idea de a. 
substituir, a Camara Municipal ali 
mandou pôr hà tempos um marco 
fontenário. 

Os moradores de Casei as uti li7.:wam
se durua bica que, desdo época inde
terminada, havia naquele s ítio. Em 30 
de D ezembro <le l !:l34, porém, foi to
mada 11. r esolução de ali eJificar um 
chafariz, que ficou concluído em 18~6. 

T ambém na Travessa dos Ferr!' iros, 
em Boléru , houve <?.m tempos uma bica. 
Diz-se quo pertencera ao Pátio dos 
Bichos, no antigo palácio adquirido 
por D. João V, .e que em 183\l. por 
com·eniêocia do público, a rainha D. 
Maria H autorisou a transfer ência. 
dessa bica para aquE>la tra\·essa, a 
fim de que pudesse ser utilisada pelos 
moradores das proximidadús. 

As necessidades sempre crescentes 
da freguesia obrigaram a que, em 
18:H, se construíssem mais dois cha
farizes : o da Junqnoit·a e o do Rio 
Seco, próximo ao arco sobr e que actual
mente passa a Rua Aliança Operaria. 

O da Junquei, a, ondo a primeim 
água correu em 2-± de Junho de 18J : , 
era a bastecido com água pro\·enie nte 
do minas do Alto de Santo Amaro, 
que muito uscassamente o nlimonta.-

Com referência ao do Rio Sêco, 
que tem anexo um tanque para lava
deiras, diz a já. citada Memoria : «A 
sua nascente é em uma pedreira ali 
próxima, e em todos o~ me!'es de 
Junho secu inteiramente; assim se 
conserva até ás primeiras ch·was, 
e logo depois destas toma a a rreben
tar a água, trazendo lixo, palhas e 
até própriumente estrume; nasce assim 
por dois ou três dias e depois continua 
mnito límpida t~ clara até o Junho 
seguinte, que torna a secar». 

J<~sta informação, por{lm, briga um 
tanto on qnanto com a inscripção que 
na frente do chafariz se pod.e ler, e 
parece negar que a á5·ua seja de UHS· 

contEl próxima, pois que reza' textual
m(lnto o seguinto : Feito em 1821 
para águas da chuva que seccãô no 
mez de julho. A Camara Municipal 
de Belem mandou canalisar para 
aqui metade das agaas do Chafariz 
da Junqueira que correram no dia 5 
de Agosto de 1885». 

No próximo número trataremos dos 
chafarizes aiuda não incl'llidos nêste 
artigo. 

Alfredo Oameiro. 
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Travessa Nova de D. Vasco 

~ova mente pedimos á Cama r a Mu
nicipal que mande, com a maior ur
gência, r eparar o pavimento da Tra
ve:<sa Nova dE? D. Vasco, quo se en
contra num estado cleplorúvel. 

dos pais, on ás iuter·
rog-a('Üt'S cur·io,as das 
a.mig~s : 

- ~ão tt•r•ho na
da. Estou ~bo rrccida. 

- i\las porl]n& ·? 

cara e ficára-,c· pasmado· !1•:1-la, com aqn<' lcs grande> 
olhos muito espan tados c nc:l u oor·,·iso he:dion<lo. 

A Louinha. estaeon t bo'·m. E, <~nte al)nela figura 
g rotesca, ante a(Jne la fúa$cle inconcebível, sentiu uma 
imensa vontade de rir . .• < iu, riu, riu.. 1'10 gargalh a
das que a sacudiam tod· os espasmos duma hilarie-

Todos os dias o de~gn•çadv pastiava :í. ;ua por ta, 
sempre curvado, sempre htal!do o cl,lv, a pura iu·a~cm 
da dô r·, do abautlouo u •lo deltial.,uto. ~; a Le•ninha, pen
ti!lva : - Vou pcd ir·-lhc pcr·dâu u fi,.,,.,Ji traul)úi la. 

horrível , arroxeada, c disforme clêssc outro Quasimodo, 
num be ije) dt} pc•uit:õn<' ia e sacrifício, num beijo qun m
sumia lo.!o o tie'u arnlpeudimento. 

uma. Jnz rno r·tiça o dolomt(;. I_; ma gr::uH~e atonia so apocle
rara da StHt a lma o vie ra lança r a primeira né,·oa na 
apotrosc dos ti•'us li> anos. . 

ús paiti, su punham-na doente. Os ,·isinhos apaixo
nada. ;\Ias ningu.Jm conseguir·a ~inda clesvcnclar· o mis
tério ,,ue encerrava a trititt::za ela Leniuha. 

E fi cava-se 11a mesma nbst racçíío, fitand o um ponto 
i lll'..;rto no e~paço , ou cc rraudo os ol h""• tomo para se 
a lhear mais de tudo o que a cercava. 

daole ll l' I'VOSH. .-

Quanclo rl'rnre r· ou cm 11 o donrínio ele si mesma, tdo 
airula lá C> tava ua lll<'tilfl posição, mas j;i não sorria. 
l>vs ~e•.1:; olhos nJdomlo:;, flor do rôstv tiuham-sc ~o l
tadu rluas L\g-ritnas qnc hc desliz<l\'a!O, lcutarnontr, 
1•d.;:; face·s 111aCcratlas. 

i\las a conse· ii':ncia, a g'ran tle a"ntiador~, gritava-lhe: 
- (, .Julgas então qn<•, par·a I<' pt:nit .. nciares do mal 

qne I h~ ÍlZ<'ot<' basta pctli,·-ilw penliio '? :>I !lo. PMa qui.' o 
remorso te não torne a iu1ponunar, ,·, prco:iso que faças 
'l'"'lrpu'r' toitia qnc te ri<} nm tiOfrim.·uto truás i so•n,.. Jhantc 
<iqut'le que lhP inflig-:ste. ::.;o assim putleráti pPniwuciar-te 
ua tua (' rucldadt• . 

E d•Jpois, tomada rlurn ~írbito pitnico. subi u precipita
danwn tt· ati es<:allati o foi C$COouler-se uo S~"u lfUarto, a 
chor·ar, emquauto o cor·cun!la, 1 :~ fi<:ava na mesma posi
çf~o, ci•Jixauolu c·or·r·er· pela- faces maceradati duas lágrimas 
de cntemccimnnto e gratidão. 

1!: foi assim <p:e a Lcn inha levou a efeito o suprt>mo 
sacrifício da :;na r<Jpug uância. 

H.l;spontlia iuvarinvt•lm~nte {~s prcguutas solícitas 

::··- ------------------··:: 
Nova 'Padaria T aboense 

--- DE ---

ANTÓNIO LOPES M AF~QUES 
Esta padaria está patente ao publico 

para verem as suua con~l;ões hlginicas 

Rua das Mercês, 118 a 12.8 
•• AJUDA- LISBOA •• .. . . . ·--------------------------------------· . 

Quo tt> ri;Í a Len inha •) 
:\ Lt'uiuha tiuha rc rn vr·:;vS· 1'iu h a n·mú rso~ dum a 

rná a.<'~· ào {jllf' COI Ol· tC ra COIII V C:, t OH VUif'(}lltV tlÍ11da J>I'O· 

prio da tilla icln•lc. 
O e aso, passara-se assim : 
lJan dia, ao sa.í r rlc ca~<J , Ha. f'Ompanhia fhun<t amiga~ 

:l L('niuha, qu>t~i se cilor:ara co•11 um honu•ut <1U•l p::ltiti'"'" 
uêsst• mom <' nto mesmo ;~ hc • r· ~ da ~ua pvrta. 

Era nm infeliz corcunda el e t'aod t'<IVadas, lii!S olh"s 
enormes a J.oiar·em utun rô~to empalicl•·ciol., u e!Pfeitno~o, 
on:lhas gn\nt.le~ e alH'rtas como duas t•;nnpíl unlati c um 
sorTiso hediondo que lhe tH:nh<l a J •·scol";rto unti dentes 
ralos o dt·~i~tnais . .\('resct:ntc-sc a isto liiH~s JWrna~ 
curtas e arqueadas c urna cabeça du rai<'l'océfalo e ficará 
descrito o nos~o j.lcrsonag-cm. 

O pobre abôrto, ao dar d .• c:t ra I'Oin a Loniuha, ~St<\· 

A Lt:uinha, JH1~ -se cr. muito sé"ia f', a.g<J rranclo a, 

~miga por IHH b r<JÇ'O: ::Wgt l o seu (:amiuho aprr:;~~uJa .. 
uwnte, 'fUÚ<>i a c·or·•·cr, to ')llt.'m f,g~ do lo<·ai onde 
acaba cl" C0111ctc r 11111 crir 

E pvr iosu é I]UC a r inha audava triste. A g-.orra 
ttd:lJlea do l"{'lllorso . ras:r -l he f:t.ra a tihra o (· OrH~· fio 
c a irnagem do nisto tur~o c lacrimu~o rh e·o•·•·nud" 
não lhe aba11rlouava a .•te. As :;nas g-ar{talhadas 
nueis •·aoravHm-lhc aind os ouvidus romo nma ti~ r~
banda infc r· nal. E, 1Jnau•l 1 noi te rcc·olhia ao le' ito, via 
semrre mtti tn•v ,<s os •I olhos redoudoti •lo iulel iz 
aleijão IJIW a fitavam co uas lágrima~ p,;ncle•JitCs elas 
pãlpebras. 

E atisim t:Stcvc a Lt•n inloa um rnGs, nns t.a dúvida, 
nesta inc(•rtcr.a , sctn sahc r 'JU <tl o sac rifíc io a escolhe r. 

Um dia, por·ém, rl'so lvcn-sc. 
A' hora a que o corcuncla tlevia passar, dc'sceu a es

t·ada <· esperon á porta. 
Ent bem finrw a tiUa l'<'tio lução, mas tr·c>rn ia, tr() mia a 

pobl'c! cl'ianca, unm O(•rvusismo ingente antP a g raudcza 
C.o H'u sacrifíc io. Ele i" agora passar· c e la. cha1ne:n-o 
to.·n um a<:Gno. 

Ele aproximou-se então, eorn os olhos muito ab<'l'tos, 
nnri to espantados, nnma inttll'l'vgação. 

- P1•rdão! suplicou ela. 
E , agarrando-lhe a cabe~·a disforme, a LPuinha 

tolou a sna boquita rosaola <' fri'S<:a de donzc•l:l, á hoca 

E nunoa mais niuguéu1 viu a Leninha triste e merli
tativa. A paz da cou$oiGnria n•stitu i ra-lh<' a alegria. 

:. ·-F~,-a-v_o_r_i_t_a __ A_j _u_d_e_n_s_e- ··:: 
---- DE ----

1• J. CAETANO 
Completo sOrtido de Fanquei~o, Retrozeiro, Rocparia e Gravataria 

A r 1lgos Escol ares - Material e i ectrlco 

GRANDES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

I 167. Cal çada da AJuda. 169 
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6 O COMERCIO DA AJUDA 

======================~=======================!~ ~FÜTQGRAFIA CINEM9\ 9\mândio C. Mascarenhas I 
A mais perfeita execução em todo o género de fotografia 

6 postais. com brinde, 15$00 
Retratos para passes desde, 4$00 a duzla 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADU~A AUTOGÉNIA 

Construçllo aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapôr 

e Insta lações electrlcas 

R. do Sacramento, 26, 1. o ( á Pampulha) R. MercêP. 104- (Ajuda)- LISBOA Telef. 8. 496 

1~==1============================~=============================1-== 

DESPORTOS 
I 

por r eceio dum mau resultado é que 
nllo comparecia. . 

Esse mau resultado fê-lo no desafio 
Os campeonatos de «footbalb> e 

O Portugal - Espanha 

Com os resultados dos jogos de do .. 
mingo passado pa.recA confirmarem-se 
as possibililades de o Sporting vir a 
conquistar o campeonato d~ Lisboa. 
O BelenensE>s, porém, com a diferença 
ele apenas 2 pontos, pode ig ualmente 
aspirar ao titulo de campeão, bastando
lhe para isso venc"r o primuiro classi
ficado e não perder jOgo nenhum. 

de «rugby» com o Belenenses, sofrendo duas de
zenas de pontos contra três de um 
único ensaio. Son ·e de desculpa ao 
::iporting o facto de ter jogado só 

remos, após o r<>começo, as alterações com doze j ogadores. 

O Bcmtica, porém, só com a lógica 
totalmente banida do j õgo da bola é 
que poderá ainda vir a colocar-se 
ontre· os a spit·antes a finalistas - terá 
de vencer o Belenons<'s e estP. o Spor
ting. . . Logo, Pmbora a lóg ictt não 
marque, como já estamos a presenciar 
freqüentem~nte, o B~mlica é con
corrente arrumado de vez. 

Com o sistema do campeonato a 
prestações, há no,·a interrupção. Ve-

havidas nês t\1 int,.rregno . 
.. . . 

J oga-se amanhã em Vigo o Portugal
Espanha. O entusiasmo é g rande e 
tudo faz prever uma partida inte
r essante . As previsões são, em geral, 
otimistas, do que deve resultar talvez 
um se ore contentador. Ver· se-á. 

• tt • 

O campeonato do ru.gby está \'Írtual
mente terminado. Ganhou-o o Gimná
sio, brilhantemPnte . 

Para admirar foi o facto de o Spor
ting niio ter comparPcido no seu úl
timo jôgo com o campeão dêste ano. 
<tuaisque r qu e fossem as razões det""r
miuantes da sua falta, tal facto é in
de~culpá,·e l, pois deu a sensação que 

Lucas j unior. 

INIIIIIIIIIIIII 

Secção Desportiva do Ajuda-Ciub 
Reallsa-se amanhll, ás 14 horas, nas Salé

clas, um torneio relampago de basket-ball, 
promovido pela Secçllo Desportiva do Ajuda
Ciub, que assim Inicia as interessantes festas 
comemorativas da passagem do seu J.• ani
veisárlo, que leva a efeito durante o mês de 
Abril. Rara o referido torneio estão Inscritos 
os grupos de honra do Academico S. Club, 
Banco Espirito Santo, Est. Jeronlmo Martins 
& F.••, Companhia •Atlanticv, Companhia 
Unlllo Fabril e dos promotores. 

A S. D. A. C. leva lambem a efeito, no 
proximo dia 9, no Resido, ás 12,i:l0 horas, 
um encontro de football entre a sua cqurpe 
e a da Sociedade Rccrtio Ajudense. 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 

• ' i • • ' ' 

DIS TRIBUIÇAO AO DO~J TCILIO 
Jogo da Laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 

RETIHO AO AR LLVH I~ 

Cheleiros. Carvalhal. etc . 

! Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 
' ' ' ' ; • ! 
' ; 
' ; 
' ; ! 
! 
i 

' i 
' 

AGENCIA 
- -- DE---

António Serapião Migueis 

Calçada da Bôa-Hora, 26- LISBOA 
TBLBPONB BBLBM 367 

~ ============================== ' ; 
i 
i 
; 
; 
i 
; 
i 

' i i • i 
i 

i • ; 
; 
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; 
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CERAMICA DE AR CO LENA 
--- J)E --- • 

J. A. JOR GE PJNTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - ArcoJena 

ANTONIO A~VES DE MATOS, u.oA 
R das Casas de Trabalho, 177 a 183 

MARCA · MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem-se nos estbelec lmentos dos 

RESINAS 
t<un do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Instalações 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Calváno •, 1 

electricas 
a Prestações - Executa 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA ----

Empreiteiro autorizado pelas Comp.a• Reunidas Oaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde: Um ferro electr ico. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 16~, T•!lef. B 552, 
onde ser:lo atendidos com a máxima urgência 
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·:··---------------------------------------------·---- ··:: 
~1EROEARIA OO.NFIANÇA 

r·v·;~;i;d~·i;~··;~i;~-~~~···~·;···t~d~~--~~-i J o a o DAE I v e s 
i géneros de primeira necessidade. i 
! .............................................................. : CAL Ç AD A DA A JUDA, 95 A 9 7 - LISBOA 

.: .. Nesta casa tambem se vendem os afama~os VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) .. ( 

Uma Crónica Bstes é r ros. a quo habitualmente se BI'lhetet'T'lOS do nl·nouma PALATINO 
chamam gralhas, recebom difer entes U 11 
nomes, segundo o seu género. 

--- - - Assim : coquille, propriamente dito, 
A presentaram-me tam cerimoniosas é n omissão ou adição duma o u mais 

dosculpas 1)l'la circunstáncia do um h·tras e intll rver:;ilo ou substituição 
dos mous I'UC0utes artig uelhos tor saído da~ mesmas. 
do tal fo rma gralhado que fi quei COIII Bourdon, é a fa lta d uma palana 
u impr··ssãu de m e julgat·em ofC'ndido indispensá,·el, u ma fra::;c•, uma virgnla 
co m ossc nat t1r al precalço de ti pografi a . ou uma l inha completa. 

Afina l , tm que na profissão do •·o· Doublon, q 1e deri va muito racional-
' isor sor vei durante anos em vários men te de dohi·a 1·, indica a r('petição de 
jornais da capital e sei por i ~so ava· letras, palavr as, frases, ou linhas in
liar os la!>S03 tlDI que incor rem os que t<'i ras . 
labutam n('ssa árd ua tarefa . bem cheia A etimologia Ol• palavra coquille 
d e contingências e responsal>ilid aUes , corresponde á gralha por tuguêsa , t i· 
limitei-mo a t•ncarar o deslize tipográ· po~ráticamente c on llecidu. 
tico upunas co111o uma Sl•qúêucia natu- T orlns as ex t•licações quo uo sentido 
ral ,la mpid<~t. com que se elabora o especial se tem tentado dar , são insu
hubdomaJário, desculpando a fn ltH de ficientes . .J!;ugénio Boutry no seu 
11Cuidado nu rovisão e ... a provl' itando Diccionqire de L'A rgot des Tipo-

Os nossos amigos Fmnco e Martin s, 
bilheteiros do Cinema P alatino, leva m 
a efeito amanhã, om mat inétl, naquda 
excelente casa de espect:ículos, a sua 
festa anual, com um belo programu, 
destinado a ulcançar um justilicado 
exit\l . 

o ensej o par1t abor dar a assunto graphes assemelha a p alavr a coquille 1111111111 1111111111111111 11111111111111111111111111 

G lh , á palana noix (Nuces, em latun), Do nosso camarada de redac~>ão S r. ra as f' d .J • 6 . d ., :tzon o "'"' nuces o sm n•mo que e- Viriato Antune s da Silva recP.bemos 
A gralha, termo genérico por quo I ri v a d~pois para a lo~ução coquille. 1 a seguinte carta : ' 

em t1po" ratia se des i"'nam os ên·os Jlas a ti nai, é o própno a utor quem I 
o rto"' r·áti~:os e as Yárfas lacunas do mais abaixo diz q uo a conclusão a que I . "Ex.m• Sr. Director de "O Comércio da 

• 
0 

• . • , 1. · ~ ;. · d ·d d ' .. cboaou uão é de "'rande v alor. AJudau - Cumpre·melnformarV.Ex.• que o texto si\o uc lCie nc.as e O! e m IV~ ! s.t, :::> . o . Directorlo do Sindicato da Imprensa em carta 
não expu rgadas pelo tamiz da r <l visão SeJ~ como fOr a .gralh~ existo e _a datada ce :H do corrente, acaba de ~e eliml-
t~ qu~ . se nem s 1•mpr e originam pr·o· dc.s.ptHto da sua etimologiA s.er . apo- nar de sócio daquele organismo. 
juizos nwís ou monos graves, ma rcam, cr•l~, serve o . bastante para m d1syor Certo de que dentro do Sindicato cumpri 
todavi a, uma nota do inépci a, q uiçá o IPttor e arreliar o autor quando ve ... m sempre os deveres lmposto.s pelos estatutos, 
· j ' . I· · . .. . t t . · . os seus tmbalhos massacra dos por aguardo a devida oportumdade para fazer 
JIIStl lCa< ·• multas ' t z~s an o pot 1m ~ . . valer os meus direitos. 
perdoAvcil! fa ltas de atenção, como estes mopmados .bandos \ flagela dores Para que V. Ex.a as possa apreciar, junto 
uind tL po r 111ult iplos factores do d <!s- que escapam aos t tros d~ pouco alcance remeto a carta·clrcular de que fui . um dos 
\'Í rtuosos efeito. dos caçado res da espécre . sígnatarlos, e a carta recebi ela, em que me é 

Aoal isur as causas determinantes Mas. qu ando as g ralhas que se no- comunicada a demissão. 
das uralhas sl' ria insípida emprosa a tam não estão englvbadas em nenhum Para melhor esclarecimento, Informo V. 

1)01. b,·~so .. , m' e ro titulo de curiosidade dêstes planos, aposttr do existirllm , Ex.• que em 18 do corrente não se realizou 
~ « a Assembleia Geral em virtude do 1.• Secrc· 

nos l im it;~mos a apresenta r a ~.>ubdi- chama-se gralhas de empaste~arnerzto, tario do Dlrectorio alegar dtJeoça grave, clr-
v isão dês tes <HTos, omitindo e xempl os . como P?r ~xemplo a t.( uola hnha ?o cunstancla esta que os signatarlos da carta 
d e al"uns casos intPr essantcs. anotados nwu a r t1go quo unt•'cede a ante-penul- w cular acima referida, ponderaram em 

n · d t I' f' - vtr tude de o mencionado Sr. Secrelarlo ser n a ob ra Noavelles Récréations Litte- t 1ma e e a m con usa actura q ue nao 
1 

um dos mais alvejados e não se poder de-
raires et Historiques onde, no ú ltimo so conseguiu er o que csr.rnv i, .e er<~: fend er, podendo no entanto reunir posterior· 
capitul o tr<Ltando ux.clus ivameoto das a quem ,se. recorre !lOS seus mequt- . mente para em 21 nos comunicar uma sanção 
gralhas t i pográlica s apresen t11 um vocos prestwzos. . ~ . aplicada pelo Dlrectorlo. 
dt•sopiluute r epositório do::. lapsos a no- Para <>~sas valha -nos a. ptl. CI~nc•a dos Esperando o favor da publícação de~ta no 
tados cm dife rentes publica,ões. nu:;sos lettures e a boa d•spos•çào para jornal de que V. Ex.• é mui digno director, 

" subscrevo-me com Ioda a consiaeraçllo. 
D iz Alber to Oim, autor da r cf.·r ida di :;st' rtar sôbr-l 0 a:;sunto. De v. Ex.• Au.• colaborador e amigo -

obra , que as faltas e sing ularidades Viriato P. Antunes da Silva ... 
A lexandre Settas. observadas nas obras impressas, pro· 

n :em qu~>r s<>ja da maneira como o 
orig inal estiL escrito, da incom!Jetêncin 
ou dis tracr:ão do compositor ou, uind 11, Este número foi visado 

Nota - Foi entregue ao Ex mo Sr. Minls· 
tro do Interior, um requerimento assignado 
por um g10po de jornalistas, pedindo provl
c:lencias para os factos ilegais praticados pelo 
Directorlo do S. I. P., e entre os quais se 
Incluiu o que refere a carta acima. da m ul cuidada r evisão. pela Comissão de Censura 

. .. . . 

rTr:e~s~d~B:-~~~: e :_·:~da·:. 
LISBOA -

Oéaeros alimentícios de primeira qus liclade 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

::·· LICO RES E TABACOS •• :: 

::·· DROGÀRIA S._A_N_T_O_S_··:: 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende: I 
Drogas, produtos químicos , tintas 

em todas as qualidades. sabonetes e perfumarias 

142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
"• TELEFO ::s'E BEL ÉM 2 20 •" .···-----------------------···. 



8 (j COMERCIO DA AJUDA 

Rua Filinto Elísio (Alto de Santo Amaro)- Telefone Belém 99 
O melhor e mais bem frequentado Cinema da parte ocidental de Lisboa 

Sábado, 1 • 11 Domingo, 2 1 "'-- DIAS 3 B 4 - A interessantíssima comédia sentimental 

cA MULHER QUE DEUS ME DEU ás 21,15 horas 
A excelente super-produção sonora e falada, 

com MARIE BELLE e MARCEL ANDRÉ 

A ULTIMA PARADA 
e o maravilhoso filme com RICHARD ARLEN, 

JACK OAKIE, ROBERT COOGAN e VIRGINIA BRUCE 

A NOIVA DO CÉU 

e o hila'riante filme, com CHEVALIER 

O CAFÉ DO FELISBERTO 
DIA 5 - A hilariante comédia, com os irmãos MARX 

AGULHA EM PALI-IEIRO 
e a adaptação da celebre peça de Marcel Pagnol 

MARIUS 
------------------~~------------------

Dias 6, 7, 8 e ' 9 - SENSACIONAL PROGRAMA 
DOMINGO, 9 - MATINÉ:E ÁS 15 HORAS . . . 

A extraordinaria super-produção, extraída da peça de Martin Flavin, um dos maiores cxitos mundiais 

C ODI GO PENAL 
!Ã! ..,. 

~Drama 
~a~ 

~ri~õ~~ I 
~ ... 

CODIOO PENAL é um comovente drama que tem, contudo, a excepcional qualidade de deixar o público bem disposto. Documen
tário cheio de realidade da vida das prisões americanas, com magníficos e grandiosos enquadr mentos de 5.000 prisionei • ..,s, 

arrebata o público pela naturalidade das cenas e pela simplicidade real do soberbo argumento. 

Nos principais papeis- HA~~y BAU~, Alcouver, Jean Servais, Daniel Mendaille, Helene Perdrie.re e Paul Carton 
I 

A super-comédia da Fox, de grande e maravilhoso espectáculo 

EMBAIXADOR SEM CERIMONIA 
A mais graciosa criação de WILL ROGERS (0 protago:1ista de Tio Sam na côrte do Rei Artur) 

Outros filmes sonoros de sucesso ! 111 Programa monstro ! • 6.200 metros! • 22 Partes! 
--------~~---------------------------------------

Dias 10 e 11- O MEU CAMPEÃO e MACAQUICES 
Dia 12 - O HOMEM QUE EU MATEI e HAROLD 

ENCRAVADO. 
Dias 13 e 14 - CRISTUS (programa a exibir junta

mente com o Chiado Terrasse). 
Dias 15 e 16- O REI DOS POLI CIAS e A CANÇÃO 

DO DIA. 

A SEGUIR: 
Amante· improvisado, Melodia cubana, 

Arséne Lupin, A Cortezã, Louco pelo cinema, 
A Menina do Harmónio, Ave _:;do Paraíso, 

Eu de dia :~ e tu de noite, 
O Pecado de Madelon Claudet, etc. 

AVISO- A partir de segunda·feira, 3, e devido à extensão dos programas a exibir, os espectáculos terão inicio ás &1 horas em ponto 

AceUam~se marcações na Gráfica Ajudense, Calçada da Ajuda, 176 
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